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Abstract: This study aimed at identifying morpho-species of microplankton dinoflagellates (> 20 μm) of the 
order Peridiniales and Prorocentrales off Santa Marta Grande Cape, CSMG (SC, 28º 40’ S) and Albardão-Chui, 
AC (rS, 34º 40’ S) during oceanographic cruises conducted in winter 2005 and summer 2007. Plankton samples 
were obtained by vertical net (mesh size 20 μm) hauls preserved with formaldehyde 4% and analyzed using the 
inverted microscope equipped with a digital camera. The identification of Peridiniales species was based on the 
number and morphology of thecal plates enhanced with Calco Fluor White Mr2 whenever necessary and the 
identification of Prorocentrales was based on cell size, shape, presence of apical processes, pore pattern and marks 
at the intercalary band. We identified 25 species, including Protoperidinium (11), Prorocentrum (6), Corythodinium 
(3), Podolampas (2), Oxytoxum (2) and Heterocapsa (1). Prorocentrum species were widely distributed on the 
continental shelf of southern Brazil, while Peridiniales species were mainly found off Albardão-Chui during 
winter, especially under the influence of the plume of La Plata River. Oxytoxum milneri was the first time 
recorded in southern Brazil, while Protoperidinium cassum var. cassum, P. curtipes and Heterocapsa triquetra, 
were first registered in Brazil.
Keywords: biodiversity, Dinophyceae, Prorocentrum, Protoperidinium, Southwest Atlantic.
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Resumo: Este estudo teve por objetivo identificar as morfo-espécies de dinoflagelados do microplâncton (>20 μm) 
das Ordens Peridiniales e Prorocentrales ao largo do Cabo de Santa Marta Grande, CSMG (SC, 28o 40’ S) e 
Albardão-Chuí, AC (rS, 34o 40’ S) durante dois cruzeiros oceanográficos: inverno de 2005 e verão de 2007. 
Amostras de plâncton foram coletadas através de arrastos verticais com rede de plâncton (20 μm), preservadas 
com formalina 4% e analisadas ao microscópio invertido equipado com câmara digital. Quando necessário, a 
identificação de espécies de Peridiniales foi efetuada através do número e morfologia das placas da teca realçadas 
com Calco Flúor Branco MR2; espécies de Prorocentrales foram identificadas com base em seu tamanho, forma, 
presença de processos apicais, padrão dos poros e marcas na faixa intercalar. Foram identificadas 25 espécies, das 
quais Protoperidinium (11), Prorocentrum (6), Corythodinium (3), Podolampas (2), Oxytoxum (2) e Heterocapsa 
(1). Espécies de Prorocentrum apresentaram ampla distribuição na plataforma continental do extremo sul do 
Brasil, enquanto as espécies de Peridiniales foram observadas principalmente na região do Albardão-Chuí durante 
o inverno, sob a influência da Pluma do Río de la Plata. Oxytoxum milneri foi pela primeira vez registrada na 
região sul do País, e Protoperidinium cassum var. cassum, P. curtipes e Heterocapsa triquetra foram registradas 
pela primeira vez no Brasil.
Palavras-chave: biodiversidade, Dinophyceae, Prorocentrum, Protoperidinium, Atlântico Sudoeste.
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Material e Métodos

1. Área de estudo

A plataforma continental entre o Cabo de Santa Marta Grande, 
CSMG (28o 40’ S) e Albardão-Chuí, AC (34o 40’ S) (Figura 1) 
apresenta uma largura entre 100-180 km e pequena declividade 
(2m km-1) (Calliari 1998). A área ao largo da margem continental 
é influenciada por diversas massas de água como a Água Tropical 
(AT) da Corrente do Brasil, a Água Central do Atlântico Sul (ACAS), 
também denominada de Água Subtropical (AST), e o ramo costeiro da 
corrente das Malvinas, que transporta Água Sub-Antártica (ASA). As 
propriedades termohalinas da água na plataforma continental variam 
em consequência do volume de água doce descarregado pela pluma 
do Río de la Plata (PRP) e da Lagoa dos Patos, e do grau de influência 
da At e da ASA. Assim, podem ser encontradas na região de estudo: 
Água Subtropical de Plataforma (ASTP), Água Sub-antártica de 
Plataforma (ASAP), Água Tropical (AT), Água Costeira ou Pluma 
do Río de la Plata (PRP) e Água Central do Atlântico Sul (ACAS) 
(Möller et al. 2008)

2. Amostragem

As amostras de plâncton foram obtidas no âmbito do Programa 
Núcleos de Excelência - PRONEX (Universidade Federal do Rio 
Grande - FURG). Foram realizados dois cruzeiros oceanográficos, 
o primeiro no inverno de 2005 e o segundo no verão de 2007, com 
33 e 34 estações oceanográficas, respectivamente, localizadas na 
plataforma continental e talude do extremo sul do Brasil, em três 
transectos mais ao norte, ao largo do Cabo de Santa Marta Grande 
(estações 1-15) e ao sul, ao largo de Albardão-Chuí (estações 16-33) 
(Figura 1). As amostragens foram realizadas com rede (malha de 
20 μm; diâmetro 33 cm; comprimento 1,10 m) através de arrastos 
verticais (15 a 100 m) e preservadas com solução de formaldeído (4%) 
neutralizada com hexamethylentetramina. Os dados de temperatura 
e salinidade foram obtidos através de leituras em perfis verticais, 
utilizando-se instrumento Ctd Sea-Bird eletronics (SBe), modelo 
19e e cedidos pelo Prof. dr. Osmar Möller para o presente estudo.

3. Identificação de espécies

A identificação de espécies de dinoflagelados do microplâncton 
(> 20 μm) das ordens Peridiniales e Prorocentrales foi efetuada em 
câmara de Utermöhl e/ou entre lâmina e lamínula, com base em 
trabalhos clássicos como os de Schiller (1933), taylor (1987), Balech 
(1988), Fukuyo et al. (1990), Sournia et al. (1991), Steidinger & 
Tangen (1995), Bérard-Therriault et al. (1999), Faust & Gulledge 
(2002), Hoppenrath et al. (2009) e de publicações específicas. A 
nomenclatura adotada seguiu basicamente o estudo de Balech (1988), 
sendo que a sinonímia completa é fornecida por Gómez (2005). A 
identificação das espécies de Peridiniales foi efetuada através do 
número e morfologia das placas da teca realçadas com o fluorocromo 
Calco Flúor Branco MR2®, específico para a celulose (Fritz & Triemer 
1985), e observadas ao microscópio de epifluorescência invertido 
Zeiss Axiovert 135® em aumento de 400x e/ou Zeiss Axioplan® em 
aumento de 1000x, equipados com filtro de excitação ultra-violeta. Os 
organismos identificados foram medidos quanto ao seu comprimento 
total (CT), comprimento (C) e diâmetro (D). O sistema utilizado para 
interpretar a disposição das placas presentes em Peridiniales seguiu 
os critérios de Balech (1988). Os números presentes nas pranchas 
de imagens das espécies de dinoflagelados correspondem à placa, 
numerada do centro em direção ao lado esquerdo da célula de cada 
série: placas apicais (’), pré-cingulares (’’), pós-cingulares (’’’) e 
antiapicais (’’’’). As placas intercalares da epiteca são indicadas 
com a letra a como expoente, as terminologias quadra, penta ou 

Introdução

Os dinoflagelados são organismos unicelulares presentes em 
todas as latitudes, mais diversos e abundantes em águas marinhas 
tropicais e subtropicais. Aproximadamente metade das espécies 
pertence ao protozooplâncton, poucas são estritamente autotróficas, 
e muitas delas mixotróficas capazes de produção fotossintética 
e fagotrófica (Taylor 1987). Os dinoflagelados das Ordens 
Prorocentrales e Peridiniales, revestidos por parede de celulose, são 
frequentemente abundantes no plâncton (Reviers 2006).

A Ordem Prorocentrales é representada por um único gênero, 
Prorocentrum Ehrenberg, com a espécie tipo Prorocentrum micans. 
Todas as espécies conhecidas possuem cloroplastos e diferenciam-
se pelo tamanho, forma, presença de processos apicais, forma da 
área periflagelar, número de placas na área periflagelar, número 
e tamanho das aréolas e poróides, padrão dos poros e marcas 
na faixa intercalar (Steidinger & Tangen 1995). Várias espécies 
planctônicas formam extensas florações, e existem relatos de 
danos à flora e/ou fauna causados por algumas delas (P. balticum, 
P. micans e P. minimum) (Faust et al. 1999, Uchida 1977). Entre 
as espécies bentônicas, existem várias espécies produtoras de 
toxinas (Faust et al. 1999). No cone Sul Americano, espécies de 
Prorocentrum são muito frequentes em águas costeiras, colorindo 
a água e constituindo importante fonte de alimento para pequenos 
invertebrados e protistas planctófagos. Frequentemente, são 
acompanhadas de espécies tóxicas e, por esta razão lhes foi atribuída 
uma toxicidade não documentada (Sar et al. 2002). Na plataforma 
continental do extremo sul do Brasil, foram citadas onze espécies 
em um levantamento realizado na década de noventa, das quais sete 
planctônicas, P. compressum, P. dentatum, P. gracile, P. micans, 
P. minimum, P. rostratum e P. scutellum (Seeliger et al. 1998).

Dinoflagelados da Ordem Peridiniales, com sulco e cíngulo 
definidos, incluem o maior número de gêneros e espécies. As 
principais características morfológicas que servem de critério para 
separar as famílias e gêneros de Peridiniales são a forma celular, 
disposição do cíngulo e o padrão de tamanho e localização de 
suas placas celulósicas de revestimento. Em alguns gêneros, 
especialmente Protoperidinium Bergh, o cíngulo é formado por 
um número variável de placas (3-12) e, aproximadamente na 
linha média da face ventral, a primeira placa apical (1’), não se 
conecta diretamente com a placa do poro Po, pois está separada 
por outra placa X, nem sempre evidente e em alguns casos 
atrofiada. A hipoteca apresenta quase sempre duas séries de placas 
características, uma que rodeia o cíngulo (pós-cingular), e a seguinte 
que não toca o cíngulo e contorna a parte posterior e lateral do sulco 
(0-3 placas). Em algumas espécies, as placas antiapicais formam 
processos na região posterior da célula. O sistema de classificação 
tradicional do gênero Protoperidinium descrito em Balech (1988) 
e baseado na combinação da forma da placa 1’ e da placa 2a, é 
geralmente suportado por filogenias com base na constituição 
molecular (Yamaguchi et al. 2006).

Apesar da importância dos dinoflagelados, a documentação 
das espécies na região do extremo sul do Brasil ainda é escassa, 
destacando-se os estudos sobre dinoflagelados do microplâncton 
na região de tramandaí (Kremer e rosa 1983), sobre as ordens 
Prorocentrales (Islabão 2008), dinophysiales (haraguchi & Odebrecht 
2010, Haraguchi 2010), sobre o gênero Neoceratium (Pedroso 2010) 
e sobre Gyrodinium aureolum (rosa & Buselato 1981). O presente 
trabalho tem por objetivo aprofundar o conhecimento sobre a 
biodiversidade dos dinoflagelados do microplâncton e sua relação 
com as condições oceanográficas nesta região, com ênfase na 
identificação das espécies de Prorocentrales e Peridiniales.
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hexa referem-se à 2a em relação às demais placas dorsais. As 
terminologias Ortho, Meta e Para referem-se à tabulação ventral, 
mais especificadamente, a relação da placa apical 1’, com as demais.

As espécies de Prorocentrales foram identificadas com base em 
seu tamanho, forma, presença de processos apicais, padrão dos poros 
e marcas na faixa intercalar. A documentação das imagens deu–se 
com o uso de câmara digital Diagnostics Spot Insight®, acoplada ao 
microscópio Axiovert, e utilização do programa Spot Basic®. No 
microscópio Axioplan, foi utilizada uma câmara CCD Watec® e o 
programa IC Capture 2.0®.

Resultados

1. Descrição e distribuição das espécies

Foram identificadas vinte e cinco espécies de dinoflagelados, entre 
as quais Protoperidinium (11), Prorocentrum (6), Corythodinium 
(3), Podolampas (2), Oxytoxum (2) e Heterocapsa (1). destas, 
Heterocapsa triquetra, Protoperidinium cassum var. cassum e 
Protoperidinium curtipes têm seu primeiro registro no Brasil e 
Oxytoxum milneri na região sul. Segue a descrição das espécies 
identificadas, seu tamanho e distribuição.

Prorocentrum compressum (Bailey) Abe ex Dodge (Figura 2-4)

Sinônimo: Exuviaella oblonga Schiller; Exuviaella elongata rampi

Células ovóides com a região anterior achatada. Foram 
encontrados organismos com uma faixa intercalar estriada bem 
desenvolvida, e na maioria, observado um par de processos 
na região anterior da célula, simétricos ou assimétricos. Em 

alguns foi possível observar a presença de poros irregularmente 
distribuídos na superfície, os centrais maiores do que os 
marginais.

Tamanho: C: 32-48 μm; D: 24-40 μm. Os limites de tamanho 
da espécie estão dentro dos citados por Scott & Marchant (2005) 
e tenenbaum (2006), mas inferiores aos registrados por (Balech 
1988).

Distribuição: Foi comumente observada em amostras da região 
nerítica e oceânica do CSMG e AC do verão em temperatura de 
14,4-26,3 °C e salinidade de 32,6-36,9 e inverno em temperatura 
de 12,2-22,7 °C e salinidade de 26,5-36,9. Trata-se de uma espécie 
cosmopolita de águas frias temperadas até tropicais, nerítica e 
oceânica (Steidinger & Tangen 1995), registrada no Oceano 
Atlântico Sudoeste por Balech (1988) desde aproximadamente 
32 °S até o limite sul da Convergência Antártica com uma clara 
preferência por águas subantárticas (11- 6 °C), e mais raramente 
encontrada em temperatura superior a 15 °C, diferentemente do 
que foi observado neste estudo. Balech observou ainda maior 
abundância da espécie em estações com salinidade entre 33,7 
e 34,2.

Prorocentrum gracile (Schütt) (Figura 5-7)

Sinônimo: P. sigmoides Böhm; P. diamantinae Wood

A espécie tem forma piriforme, com a largura da célula 
geralmente menor que a metade de seu comprimento. Algumas 
células podem ser ligeiramente truncadas no pólo anterior onde 
junto à área periflagelar há um espinho longo com membrana 
e na maioria das vezes, são pontudas na extremidade posterior 

N
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Figura 1. Área de estudo no extremo Sul do Brasil.

Figure 1. Study area in Southem Brazil.
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que pode ainda apresentar um pequeno dente (mucron), como 
registrado por Cohen-Fernandez et al. (2006). Possui dois 
cloroplastos laterais (Cardoso 1998). As valvas apresentam 
poros circulares e depressões, distribuídos por toda a superfície, 
aparentemente sem um padrão de distribuição. Numerosos poros 
alongados são encontrados do centro para a região posterior da 
célula.

Optamos em agrupar as formas de P. sigmoides como P. gracile, 
seguindo os resultados de Cohen-Fernandez et al. (2006), que 
demonstraram a dificuldade de diferenciar essas duas espécies.

Tamanho: C: 48-66 μm; D: 16-32 μm; Espinho apical: 8-16 
μm. As medidas tomadas neste estudo estão de acordo com os 
resultados para P. gracile no estudo de Cohen-Fernandez et al. 
(2006).

Distribuição: Foi a espécie mais frequente nas amostras de 
verão, exceto na estação 16 (AC), encontrada em temperatura 
de 14,4-26,3 °C e salinidade de 32,6-37. Foi pouco observada 
durante o inverno em AC, mas em CSMG também ocorreu em 
ampla faixa de temperatura de 12,6-18,2 °C e salinidade de 31,8-
35,2. São tratadas como um complexo de espécies P. gracile 
e P. sigmoides junto com P. micans pela sua similaridade 
(Cohen-Fernandez et al. 2006). Estudos da morfologia externa 
com amostras naturais e cultivos indicaram uma distinção 
clara entre os morfotipos P. micans e P. gracile - P. sigmoides, 
entretanto não foram encontrados pelos autores características 
que possibilitassem a distinção convincente entre os dois 
últimos. O presente trabalho reforça a proposta feita por Dodge 
(1975) e Cohen-Fernandez et al. (2006) de que as duas sejam 
consideradas como sinônimo com prioridade do primeiro. A 
espécie apresentou a maior variação de medidas, com limites 
mínimo e máximo de comprimento, largura e do espinho apical, 
abaixo e acima daqueles reportados na literatura (Dodge 1975, 
Balech 1988, Behárd-terriault et al. 1999). O agrupamento dos 
organismos mais característicos de P. sigmoides (tamanho maior, 
valva sigmóide e espinho robusto) com P. gracile influenciou 
estas medidas.

Prorocentrum micans (ehrenberg) (Figura 8-10)

Sinônimo: Prorocentrum Schilleri Bohm in Schiller; P. gibbosum 
Schiller

As células têm forma piriforme e possuem um espinho apical 
bem desenvolvido, que quando presente é menor de que em 
P. gracile. A superfície valvar é marcada por poros, organizados 
em fileiras curtas, perpendiculares à margem. A largura da célula 
geralmente corresponde à metade do comprimento (razão C: 
LA geralmente < 2), mas nem sempre esta relação é observada, 
algumas células apresentaram a largura maior ou menor que a 
metade do comprimento, como também observado por Balech 
(1988). As células possuem dois cloroplastos periféricos em forma 
de placa contendo um pirenóide grande (Cardoso 1998). A valva 
possui poros de tamanho grande, localizados principalmente na 
região apical e antapical e de tamanho pequeno que normalmente 
diminuem em direção às margens, além de depressões cobrindo 
o resto da valva (Cohen-Fernandez et al. 2006).

Tamanho: C: 32-64 μm; D: 16-32 μm; Espinho apical: 8-10 μm.
Distribuição: Observada principalmente no verão em AC, 

em ampla faixa de temperatura de14,4-26,1 °C e de salinidade 
de 32,7-37. No inverno, observada principalmente em AC, 
em temperatura de 12,9-21,4 °C e salinidade de 26,5-36,6; no 
CSMG em temperatura de 17,7-21,4 °C e salinidade de 33,1-
36,6. P. micans apresenta ampla distribuição em águas quentes, 
mais frequente em águas neríticas que oceânicas (Balech 

1988). A espécie forma extensas florações, sendo responsável 
pela excreção de uma substância inibidora ao crescimento das 
diatomáceas Skeletonema costatum e Chaetoceros didymus 
(Uchida 1977).

Prorocentrum minimum (Pavillard) Schiller (Figuras 11 e 12)

Sinônimo: Prorocentrum mariae-lebourae (Parke et Ballantine) 
Loeblich; P. cordatum (Ostenfeld) dodge

As células são muito pequenas, de contorno cordiforme a 
triangular. Alguns indivíduos apresentavam contorno mais 
arredondado e outros mais triangular. Presença de uma pequena 
projeção apical.

Tamanho: C: 13-17 μm; D: 11-14 μm.
Distribuição: A espécie ocorreu somente na região do AC 

durante os dois períodos: no inverno, observada em duas 
estações (temperatura 12,3-17,1 °C; salinidade 28,2-34,5) e em 
três estações no verão (temperatura 15,3-25,0 °C; salinidade 
33,1-34,9). esse resultado pode estar subestimado pela possível 
perda de organismos durante a coleta já que seu tamanho é menor 
do que a porosidade da malha da rede (20 μm), e a dificuldade 
de visualizá-los nas amostras. Algumas células apresentaram 
os limites de comprimento inferiores aos reportados por 
Hoppenrath et al. (2009) (17-24 μm) e por Lu et al. (2005) (C: 
15-23 μm; D: 10-15 μm). Esta espécie é mixotrófica, euritérmica 
(temperatura 4-31 °C) e eurihalina (salinidade 5-37), mas suas 
florações ocorrem com maior frequência em águas salobras 
(Faust et al. 1999). Foi encontrada em alta concentração no 
estuário da Lagoa dos Patos, no outono e inverno de 1991, 
associado à estabilidade da coluna de água e ao fluxo contínuo 
de nutrientes (Persich 1993). P. minimum foi apontado como 
responsável por envenenamentos causados pelo consumo de 
ostras e mexilhões em seis eventos de intoxicação no Japão, 
com 185 casos fatais (34% dos casos). A venerupina, provável 
toxina, não teve ainda elucidada a sua estrutura química nem 
propriedades, e as observações e experimentos em laboratório 
não permitiram confirmar que P. minimum fosse o produtor da 
toxina. A espécie não é considerada persistentemente tóxica 
(hallegraeff et al. 2004), mas suas culturas senescentes podem 
produzir toxinas e toxicidade, sendo considerada responsável pela 
morte de crustáceos no Japão e no Golfo do México (Faust et al. 
1999).

Prorocentrum rostratum (Stein) (Figura 13)

Sinônimo: Prorocentrum styliferum Lohmann; P. tenue Lohmann

Células alongadas, com um rostro proeminente na parte anterior 
e afiladas na região posterior. Presença de uma faixa intercalar 
aparente. A forma típica desta espécie permite facilmente a sua 
identificação.

Tamanho: C: 48-56 μm; D: 12-16 μm. O diâmetro dos 
organismos medidos foi superior ao indicado por dodge (1975).

Distribuição: Observada em AC e CSMG durante o verão 
em temperatura de 14,5-26,2 °C; e salinidade de 33,1-37,0. No 
AC, somente durante o inverno em temperatura de 13,2-20,3 °C 
e salinidade de 34,6-36,5 (Tabela 1). É uma espécie de ampla 
distribuição, nerítica e de águas quentes (Steidinger & Tangen 
1995).

Prorocentrum scutellum (Schöder) (Figura 14-16)

Sinônimo: P. sphaeroideum Schiller; P. robustum tafall

As células são geralmente cordiformes, tendendo a subcirculares 
ou ovóides, com duas projeções apicais assimétricas na região 
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anterior da valva esquerda. Poros distribuídos em fileiras 
perpendiculares a borda, os centrais sendo maiores.

Tamanho: C: 30-48 μm; D: 24-46 μm. As medidas de 
comprimento e largura foram um pouco inferiores do que aquelas 
citadas por Yamaji (1984) e dodge (1975).

Distribuição: Observada em CSMG e AC em ambos os 
cruzeiros (Tabela 1), em ampla faixa de temperatura de 12,2-
26,3 °C e salinidade 26,5-37,9. A espécie pode eventualmente 
ser confundida com P. compressum, mas de modo geral a 
distinção entre as duas é clara, devido principalmente a sua 
forma cordiforme e presença de projeções apicais assimétricas, 
uma delas marcadamente mais larga na base. É uma espécie 
nerítica ou estuarina que ocorre desde o Ártico até águas tropicais 
(Steidinger & tangen 1995).

Protoperidinium depressum (Bailey) Balech (Figura 17)

Sinônimos: Peridinium parallelum (Broch); Peridinium marinum 
(Lindermann)

Células com a tabulação ventral da epiteca do tipo Ortho e da 
hipoteca do tipo Quadra. Processos bem desenvolvidos, sendo o 
antiapical direito geralmente mais grosso e largo, às vezes bem 
mais do que o esquerdo. Apresenta-se muito larga na altura do 
cíngulo, com achatamento dorso-ventral moderado. A escultura 
é frágil com poros, e às vezes, granulações. A sua identificação 
é relativamente fácil devido ao grande tamanho, no entanto, o 
alargamento da célula na altura do cíngulo dificulta a observação 
de toda a célula em vista ventral ou dorsal.

Tamanho: CT: 97,5-137,5 μm; D: 87-130 μm. O tamanho dos 
menores exemplares observados foi um pouco menor do que o 
observado por Balech (1988).

Distribuição: Espécie freqüentemente observada nas amostras 
do inverno de 2005 na região nerítica, principalmente na faixa 
de temperatura de 12,3-19,9 °C e salinidade de 28,2-36,3. de 
acordo com Balech (1988), ocorre nas zonas nerítica e oceânica no 
Oceano Atlântico Sudoeste até a latitude de 48° S, em ampla faixa 
de temperatura, salinidade e concentração de nutrientes. Ainda, 
apresenta uma grande variação de suas medidas, desenvolvimento 
dos processos e até mesmo em sua tabulação (anomalias tabulares 
são freqüentes), justificando a existência de vários sinônimos. 
É uma das poucas espécies de dinoflagelados planctônicos 
heterotróficos, capaz de alcançar alta abundância sazonal em 
estuários e águas costeiras (Steindiger & tangen 1995).

Protoperidium divaricatum (Meunier) nov. comb. Balech 
(Figura 18- 20)

Sinônimos: Peridinium divaricatum (Meunier); Protoperidinium gainii 
(dangeard) Balech

Forma pentagonal, um pouco mais larga que alta, com a 
cavidade antiapical ampla e rasa. Chifres antiapicais incipientes, 
terminados em curtos espinhos divergentes, às vezes muito 
oblíquos para fora e sempre muito separados entre si. Tabulação 
ventral da epiteca do tipo Ortho. Cíngulo pouco inclinado com 
aletas cingulares muito estreitas. Placa 1’ de largura mediana e 
quase simétrica, 2a do tipo Hexa bastante alta e 3` relativamente 
pequena.

Tamanho: CT: 57,5-61 μm; C: 45-53 μm; D: 55-63 μm; 
Distância entre espinhos: 27,5 μm

Distribuição: Observada na região nerítica do AC durante o 
inverno de 2005, em temperatura de 13,2-19,8 °C e salinidade 
de 34,9-36,4. Os exemplares observados apresentam morfologia 
e tabulação idênticas aos apresentados por Balech (1988), no 
entanto são menores. Mais ao norte nas proximidades de Santos, 
a espécie apresenta tamanho maior (80-89 μm) e espinhos ainda 
mais divergentes (Balech 1988). este autor considera P. gainii 
e P. divaricatum como a mesma espécie, nerítica de ampla 
distribuição em águas quentes e temperadas até águas mais frias.

Protoperidinium oceanicum (Vanhöffen) Balech (Figura 21- 22)

Sinônimo: Peridinium oceanicum (Vanhöffen); Peridinium murrayi 
(Kofoid)

As células são alongadas, com processos apicais e antiapicais 
bem desenvolvidos. A teca apresenta certa convexidade no 
cíngulo, que se estende para as partes basais da epiteca e 
hipoteca, onde se converte em concavidade e marca o início dos 
processos. Processos antiapicais de comprimento mais ou menos 
igual, mas a separação de seus extremos pode variar. O plano 

Espécies Inverno Verão 
 AC CSMG AC CSMG

Prorocentrum

P. compressum x x x x

P. gracile x x x x

P. micans x x x x

P. minimum x - x -

P. rostratum x - x x

P. sutellum x x x x

Protoperidinium

P. depressum x x - -

P. divaricartum x - - -

P. oceanicum x - - -

P. obtusum x - - -

P. pentagonum x x x -

P. cassum var. cassum x x - -

P. curtipes x - - -

P. divergens x x x -

P. cf. parviventer x - x x

Protoperidinium sp. x - - -

P. longipes - x - -

Corythodinium

C. constrictum - - x -

C. diploconus - x - -

C. tesselatum - x x -

Oxytoxum

O. milneri - - x -

O. scolopax - x - -

Podolampas

P. bipes - x x -

P. palmipes - x x -

Heterocapsa 

H. triquetra x - - - 

Tabela 1. Presença das espécies de Prorocentrum e Peridiniales ao largo do 
Albardão-Chuí (AC) e Cabo de Santa Marta Grande (CSMG), durante os 
cruzeiros de inverno de 2005 e verão de 2007.

Table 1. Presence of Prorocentrum and Peridiniales species off Albardão-
Chuí (AC) and Santa Marta Grande Cape (CSMG), during the winter 2005 
and summer 2007 cruises.
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Figura 2-16. 2-4 - Procentrum compressum; 5-7 – P. gracile; 8-10 – P. micans; 11-12 – P. minimum; 13 – P. rostratum; 14-16 – P. scutellum. Escala 10 μm.

Figures 2-16. 2-4 - Procentrum compressum; 5-7 – P. gracile; 8-10 – P. micans; 11-12 – P. minimum; 13 – P. rostratum; 14-16 – P. scutellum. Scale 10 μm.
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cingular é inclinado em relação ao eixo longitudinal da célula e 
descendente, limitado por aletas desenvolvidas que podem ser 
lisas ou com pseudoraios. O plano inclinado do cíngulo torna 
difícil a observação da epiteca em um mesmo plano horizontal. 
escultura delicada, reticulado irregular com poros visíveis. 
Tabulação ventral da epiteca do tipo Ortho. Em geral, é uma 
espécie de fácil identificação.

Tamanho: CT: 130 μm; C: 95 μm; D: 70 μm.
Distribuição: Observada na plataforma do AC durante o 

inverno em temperatura de 12,5-12,9 °C e salinidade de 30,8-30,9. 
Por ser uma espécie de ampla distribuição, apresenta variações 
no tamanho, comprimento dos processos e na tabulação (número 
de intercalares e tabulação ventral do tipo Para). Por esta razão 
foram criadas muitas formas e variedades (Balech 1988). Para 
alguns autores, essa forma é designada P. oblongum, que também 
pode ter o chifre apical curto e mal delimitado. Apesar deste 
último ser um táxon muito discutido, é aceito como variedade 
de P. oceanicum (Balech 1988).

Protoperidinium obtusum (Karsten) Balech (Figura 23- 24)

Sinônimo: Peridinium obtusum (Karsten)

Células de forma pentagonal com a cavidade antiapical não 
muito profunda. Geralmente há pouca diferença entre a largura 
e comprimento dos exemplares. Tabulação ventral da epiteca do 
tipo Ortho e dorsal do tipo Hexa. Os dois processos antiapicais 
curtos e grossos terminam em pequenos espinhos. Plano cingular 
oblíquo com membranas cingulares muito estreitas. A placa 1’ é 
larga com o triângulo anterior curto. Células com escultura forte e 
predominância de linhas verticais sinuosas. Linhas vermiformes, 
irregulares e granulação também são observadas. Em vista lateral, 
apresenta acentuado achatamento dorso-ventral. É geralmente de 
fácil reconhecimento por sua morfologia geral, forte inclinação 
do cíngulo, forma da placa 1’, cor escura e escultura da célula.

Tamanho: C: 70-75 μm; D: 70-77,5 μm.
Distribuição: Observada durante o inverno de 2005 na região 

nerítica do AC, em temperatura de 12,5-16,0 °C e salinidade de 
26,5-33,9. Parece preferir águas temperadas-frias, comumente 
observada na faixa de temperatura de 9-20 °C, registros com 
mais de 17 °C são raros (Balech 1988).

Protoperidinium pentagonum (Gran) Balech (Figura 25- 26)

Sinônimo: Peridinium pentagonum (Gran)

As células são grandes, pentagonais, mais largas do que altas. 
Sem pescoço, com chifres antiapicais curtos e relativamente 
largos, terminando em espinhos divergentes. Tabulação ventral 
da epiteca do tipo Ortho, com a placa 1’ longa, e dorsal do tipo 
Hexa. Forte achatamento dorso-ventral, com uma cavidade na 
região ventral central da célula, para onde se direcionam suas 
laterais. Cíngulo escavado, contornado por largas aletas e com 
certa tendência ao entrecruzamento.

Tamanho: CT: 75-125 μm; D: 97,5-130 μm; Distância entre 
espinhos: 37,5-55 μm.

Distribuição: Observada em amostras dos dois períodos, na 
plataforma continental do AC e CSMG no cruzeiro de inverno 
(temperatura 12,7-31,3 °C; salinidade 29,9-36,6), e na região 
costeira de AC no cruzeiro de verão (temperatura 18,4-21,8 °C; 
salinidade 35,4-35,9). Esta espécie apresenta uma forma 
característica com a curvatura e projeção dos extremos laterais do 
cíngulo para a região ventral central da célula. Segundo Balech 
(1988), é termófila de águas neríticas e oceânicas com uma 
tolerância que permite a sobrevivência em águas mais frias, mas 
raramente observada em temperatura inferior a 14 °C.

Protoperidinium cassum var. cassum Balech (Figura 27- 28)

Sinônimo: Peridinium cassum Balech

Células de forma piriforme. Longos espinhos antiapicais, 
um pouco divergentes, rodeados por membranas aparentes. 
Tabulação ventral da epiteca do tipo Meta e dorsal do tipo Penta. 
Placa pré cingular 4” bem mais alta que a intercalar 2a.

Tamanho: C: 40-55 μm; CT: 50-72,5 μm; D: 25-35 μm.
Distribuição: Observada somente no inverno, em uma estação 

do CSMG (estação 14) e duas do AC (estações 26 e 33), em uma 
faixa de temperatura de 12,9-21,4 °C e salinidade 26,5-36,6. A 
espécie apresenta duas variedades, P. cassum var. cassum de 
tamanho maior (CT 60-72 μm) do que P. cassum var. decens (Ct 
54-64 μm), esta última de forma um pouco mais arredondada, 
espinhos mais divergentes e, sobretudo, apresenta a placa pré-
cingular 4” mais alta (Balech 1988). Esta última predomina em 
águas quentes e a primeira em águas frias, entre 59° S e 37° S 
no Atlântico Sul Ocidental, com alguns exemplares encontrados 
ao sul da convergência. Na região de estudo, foram observados 
exemplares típicos de P. cassum var. cassum, e alguns mais 
semelhantes a P. cassum var. decens, principalmente na forma 
da placa 4” mais alta.

Protoperidinium curtipes (Jørgensen) Balech (Figura 29- 31)

Sinônimo: Perdidinium curtipes (Jørgensen)

As células tem forma característica com seu cíngulo circular 
ligeiramente descendente, epiteca em linha reta ou côncava, 
terminada em um chifre apical robusto. hipoteca primeiramente 
convexa, e então côncava até o começo dos processos antiapicais 
robustos. Placas tecais claramente reticuladas. A tabulação ventral 
da epiteca é do tipo Meta e dorsal do tipo Quadra.

Tamanho: CT: 130 μm, D: 107 μm. O tamanho observado foi 
maior do que o registrado por (Hoppenrath et al. 2009) (máximo 
100 μm).

Distribuição: A espécie foi observada na plataforma do AC 
somente durante o inverno, em uma faixa de temperatura de 
12,5-12,9 °C e salinidade de 30,8-30,9. Esta espécie pode ser 
confundida com P. crassipes, a qual é maior, mas não apresenta 
o chifre apical tão distinto (Hoppenrath et al. 2009). Além disto, 
é ainda diferenciada pela forma do corpo, placas sulcais e falta de 
cor no plasma, amarelado em P. curtipes (elbrãchter 1975 apud 
hoppenrath et al. 2009). Alguns autores (Schiller 1937, Peters 
1928 apud Balech 1988) as consideram uma espécie e Balech 
(1988) não descarta a possibilidade de P. curtipes ser a forma 
de águas frias de P. crassipes, que seria de águas mais quentes.

Protoperidinium divergens (ehrenberg) Balech (Figura 32- 34)

Sinônimo: Peridinium divergens ehrenberg in Müller

As células apresentam um forte reticulado. Em vista ventral, 
tem forma pentagonal com uma profunda cavidade antiapical 
delimitada por um par de processos desenvolvidos, os quais 
terminam em espinhos divergentes. Os lados da epiteca são 
geralmente quase retos na base ou ligeiramente convexos, e mais 
acima forma-se uma cavidade suave de onde inicia o processo 
apical. A tabulação ventral da epiteca é do tipo Meta e dorsal 
do tipo Quadra.

Tamanho: CT: 94-117,5 μm; D: 59-87 μm. Alguns organismos 
maiores do que os registrados por Balech (1988).

Distribuição: A espécie foi observada principalmente durante 
o inverno na plataforma do AC em temperatura de 13,2-19,8 °C 
e salinidade de 29,9-36,4, mas também ao largo do CSMG em 
uma única estação. Ainda, observada durante o verão na área 
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Protoperidinium cf. parviventer (Balech) (Figura 35- 37)

Sinônimo: Protoperidinium parviventer (Balech 1978)

Células com forma pentagonal, mais largas que longas. 
Epiteca termina em um processo curto, e a hipoteca mais baixa, 
com a cavidade antiapical delimitada por dois espinhos curtos e 
robustos, com membranas estreitas. Achatamento dorso-ventral 

oceânica do AC em temperatura de 17,6-24,0 °C e salinidade de 
33,8-35,9. É uma das espécies mais antigas e citadas do gênero, 
mas muitas vezes os registros seguem critérios duvidosos que 
dificultam o conhecimento sobre a sua ecologia e distribuição 
(Balech 1988). Mesmo assim, parece ser termófila tolerante, em 
temperatura superior a 14 °C, e de ampla distribuição nos mares 
quentes e temperados (Balech 1988).

Figuras 17-28. 17 – Protoperidinium depressum; 18-20 – P. divaricatum; 21-22 – P. oceanicum; 23-24 – P. obtusum; 25-26 – P. pentagonum; 27-28 – P. cassum 
var. cassum. Escala 10 μm.

Figures 17-28. 17 – Protoperidinium depressum; 18-20 – P. divaricatum; 21-22 – P. oceanicum; 23-24 – P. obtusum; 25-26 – P. pentagonum; 27-28 – P. 
cassum var. cassum. Scale 10 μm.
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moderado. Tabulação ventral da epiteca do tipo Meta e dorsal 
do tipo Quadra. No cíngulo, placas cingulares estreitas, aletas 
com ou sem raios. Sulco profundo. Placas intercalares bem 
marcadas, sendo a 2a alta e estreita, típica de P. parviventer. A 
placa apical (1’) diverge um pouco da apresentada por Balech 
(1988) na região de união com as placas 2’, 1’’ e 2’’. em seu lado 
esquerdo, observa-se uma linha reta que parte do ápice da célula 
em direção a porção inferior da placa, formando um losango. Na 
figura apresentada por Balech, a linha que une a placa 1’ com as 
placas 2’ e 2’’ não é reta.

Tamanho: CT: 55-92 μm; D: 63-72 μm. O comprimento 
máximo (92 μm) foi maior do que observado (81 μm) por Balech 
(1988).

Distribuição: Observada principalmente na região nerítica do 
AC durante inverno de 2005 e verão de 2007, neste último período 
também foi observada na área oceânica e CSMG. No inverno, em 
temperatura de 12,5-18,8 °C e salinidade de 30,8-36,3; no verão 
em temperatura de 17,6-24 °C e salinidade de 33,8-35,9. Segundo 
Balech (1988) a espécie apresenta preferência por águas quentes 
ou temperadas-quentes e foi observada até a latitude de 42 0S.

Protoperidinium sp. (Figura 38)

A célula apresenta tabulação ventral da epiteca do tipo Meta e 
é muito parecida com P. brochi, no entanto, mais globosa e com 
processos relativamente mais curtos, semelhante à P. inflatum, 
mas com processos antiapicais mais divergentes e união das 
placas 1’ e 4’ diferente.

Tamanho: CT: 110 μm; C: 93 μm; D: 80 μm. Apenas um 
exemplar foi observado.

Distribuição: A espécie foi observada na plataforma do AC 
durante o inverno, em temperatura de 12,7-16,0 °C e salinidade 
de 29,9-33,9. A forma mais globosa e a presença de suturas largas 
são similares ao desenho na Prancha 41, figura 8 apresentada por 
Balech (1988) como P. inflatum, no entanto, a célula era maior 
e os espinhos antiapicais mais divergentes, com medidas mais 
próximas de P. brochi. Considerando o tamanho observado, a 
divergência dos chifres antiapicais e a união das placas 1’ e 4’ 
diferente de P. inflatum e P. brochi, optamos por mantê-la como 
Protoperidinium sp.

Protoperidinium longipes (Karsten) Balech (Figura 39- 40)

Sinônimo: Peridinium (divergens) longipes Karsten

Corpo grande e pentagonal, com as laterais (esquerda e direita) 
um pouco convexas, e largura máxima na altura do cíngulo. 
Achatado dorso ventralmente. A epiteca é baixa e dela se estende 
um processo truncado mais longo do que a epiteca. hipoteca com 
dois fortes e longos espinhos bem separados entre si, divergentes, 
mas levemente côncavos, e margeados por aletas de largura 
média. À esquerda da célula, a aleta da S.p (sulcal posterior) é 
bem visível. Aletas do cíngulo são amplas, com reforços radiais. 
Tabulação ventral da epiteca do tipo Para e dorsal do tipo Hexa.

Tamanho: CT: 137,5 μm; C: 102,5 μm; D: 62,5 μm.
Distribuição: Observada na plataforma continental do CSMG 

durante o inverno, sob influência de águas tropicais (AT e ASTP) 
e ACAS. A temperatura (17,3-21,1 °C) corresponde àquela 
registrada por Balech (1988), mas a variação da salinidade (33,8-
36,5) foi mais ampla no presente estudo. Considerada uma espécie 
nerítica e termófila, na região do Atlântico Sul Ocidental ocorre 
até 37° 38’ S, com preferência por águas da Corrente do Brasil 
(Balech 1988). Esta espécie pode ser confundida com P. diabolus 
(Cleve), que foi representada mais tarde por Pavillard (1916) e 
Balech (1976 apud  Balech 1988), no entanto taylor (1976 apud 

Balech 1988) considera P. longipes uma variedade de P. diabolus. 
Segundo (Gomez 2005) P. diabolus é sinônimo de P. longipes 
(Karsten) Balech.

Corythodinium constrictum (Stein) taylor (Figura 41)

Sinônimo: Oxytoxum constrictum

As células são de tamanho médio, com a epiteca em forma 
cônica-arredondada e a hipoteca obcônica apresentando uma 
constrição em seu terço superior, e terminando em um pequeno 
espinho. Cíngulo profundo e um pouco descendente.

Tamanho: CT: 50 μm; D: 20 μm; Altura da epiteca: 7,5 μm; 
Largura maior da hipoteca: 22,5 μm. O tamanho do exemplar 
medido foi menor do que o dos indivíduos registrados por Balech 
(1988) e tenenbaum (2006).

Distribuição: Observada somente durante o verão na plataforma 
do AC em temperatura de 16,6-24,2 °C e salinidade de 33,5-36,6. 
Considerada uma espécie termófila, pouco observada no sul do 
Brasil (Balech 1988).

Corythodinium diploconus (Stein) Balech (Figura 42- 43)

Sinônimo: Oxytoxum diploconus (Stein) Schütt; Corythodinium diploconus 
(Stein) taylor

Células de tamanho médio, com epiteca terminada em um cone 
apical com a base larga e a extremidade pontiaguda. Hipoteca 
cônico-convexa terminada em um pequeno espinho às vezes 
pouco diferenciado. Cíngulo profundo e descendente. escultura 
da epiteca formada por um retículo irregular, com delicadas 
subdivisões. Na hipoteca o reticulado é mais regular, formando 
fileiras longitudinais facilmente visíveis e que apresentam cristas.

Tamanho: C: 65 μm; D: 27,5 μm. O diâmetro foi menor do que 
reportado por Balech (1988).

Distribuição: A espécie foi somente observada na plataforma 
do CSMG durante o inverno, em temperatura de 17,8-21,4 °C 
e salinidade de 33,1-36,6. Segundo Balech (1988), apresenta 
preferência por águas mais quentes, mas ocorre também em 
águas frias neríticas e oceânicas. A espécie observada ocorreu 
em limites de temperatura e salinidade superiores aos registrados 
por Balech (1988), que a classificou como uma espécie muito 
tolerante a estas mudanças.

Corythodinium tessellatum (Stein) Balech (Figura 44)

Sinônimo: Oxytoxum tesselatum (Stein) Schütt; Corythodinium tesselatum 
(Stein) Loeblich Jr. e Loeblich III

As células são de tamanho médio, com a epiteca cônica, larga, 
relativamente baixa e coroada por uma pequena projeção. Cíngulo 
localizado na região anterior da célula, descendente com certo 
entrecruzamento. hipoteca um pouco mais larga, maior que a 
epiteca, terminando em um espinho antiapical de tamanho médio. 
Escultura da epiteca marcada por estrias irregulares e ramificadas 
e um reticulado grande e irregular, pouco marcado. hipoteca 
característica, com estrias longitudinais regularmente espaçadas, 
conectadas a estrias transversais bem definidas.

Tamanho: C: 50-55 μm; D: 30-35 μm.
Distribuição: A espécie foi observada na plataforma continental 

nos dois períodos. Na região do CSMG durante o inverno 
(temperatura 17,8-21,4 °C; salinidade 33,1-36,6), e no AC durante 
o verão (temperatura 16,6-24,2 °C; salinidade 33,5-36,6). Esta 
espécie ocorre em águas temperadas tropicais, principalmente 
no Oceano Atlântico (Steidinger & Tangen 1995). Segundo 
Balech (1988) dois grupos foram observados para a espécie, 
diferenciados pelo tamanho: os menores relacionados com águas 
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Figuras 29-40. 29-31 – Protoperidunium curtipes; 32-34 – P. divergens; 35-37 – P. cf. parviventer; 38 – Protoperidinium sp.; 39-40 – P. longipes. Escala 10 μm.

Figures 29-40. 29-31 – Protoperidinium curtipes; 32-34 – P. divergens; 35-37 – P. cf. parviventer; 38 – Protoperidinium sp.; 39-40 – P. longipes. Scale 10 μm.

equatoriais e os maiores na região do Atlântico Sudoeste, sem 
nenhum significado taxonômico. Uma espécie freqüente em 
águas mais quentes, geralmente em temperatura superior a 16 °C, 
relacionada com a Corrente do Brasil.

Oxytoxum milneri Murray & Whitting (Figura 45)

Sinônimo: Oxytoxum subulatum (Kofoid)

A epiteca cônica termina em um longo espinho apical, e a 
hipoteca tem a forma de um cone invertido (obcônica) de margens 
convexas, levemente constricta no terço posterior, terminada em 

um espinho. Presença de um núcleo grande na região mediana 
da hipoteca.

Tamanho: C: 75-107,5 μm; D: 30-32,5 μm.
Distribuição: A espécie foi observada na plataforma do AC 

durante o verão, em temperatura de 16,4-24,4 °C e salinidade de 
33,5-36,6. Amplamente distribuída na região central do Brasil 
(RJ, ES, MG, BA), nas áreas nerítica e oceânica (Tenenbaum 
2006), onde os organismos observados apresentaram os limites 
de comprimento e diâmetro maiores do que os registrados no 
presente estudo. O gênero Oxytoxum reúne espécies fototróficas 
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de águas tropicais, subtropicais e temperadas quentes (Steindinger 
& tangen 1995).

Oxytoxum scolopax (Stein) (Figura 46)

As células são longas e estreitas, mais largas no centro 
e afilando nas extremidades. Epiteca curta, arredondada e 
pequena, prolongada em um grande espinho com membranas 
estreitas. hipoteca longa, mais de quatro vezes o comprimento 
da epiteca e terminada em um espinho antiapical desenvolvido, 
geralmente precedido por um pequeno “bulbo”, delimitado por 
um estrangulamento. Sulco pequeno e cíngulo profundo um pouco 
descendente. Em algumas células, foi observado um pequeno 
espinho abaixo do cíngulo, na região anterior da hipoteca.

Tamanho: CT: 110 μm; D: 12,5 μm.
Distribuição: Observada durante o inverno na plataforma do 

CSMG, em temperatura de 17,8-21,4 °C e salinidade de 33,1-36,6. 
Segundo Balech (1988) a maioria dos exemplares foi observada 
em temperatura superior a 15 °C e salinidade superior a 34,5. 
É uma espécie característica, ainda que algumas variações no 
comprimento e diâmetro sejam observadas. Termófila e oceânica, 
no entanto, tolerante a mudanças de temperatura e salinidade 
Balech (1988).

Podolampas bipes Stein (Figura 47)

As células têm forma piriforme com forte achatamento dorso-
ventral. epiteca terminada em um processo curto e hipoteca 
terminada em um par de espinhos separados, sendo o direito 
mais largo.

Tamanho: LT: 61 μm, L: 47 μm; D: 35 μm. Comprimento e 
largura inferiores aos valores registrados por Balech, embora 
variações consideráveis na sua dimensão sejam observadas 
(Balech 1988).

Distribuição: Observada na plataforma do AC no cruzeiro 
de verão e do CSMG no de inverno, na faixa de temperatura de 
16,6- 24,2 °C e salinidade de 33,1- 36,6. Ainda, os exemplares 
observados ocorreram em temperatura mais alta e em limite de 
salinidade mais baixa do que aqueles registrados por Balech 
(1988).

Podolampas palmipes Stein (Figura 48)

As células têm forma globular na vista ventral e dorsal, e piriforme 
em vista lateral. Possuem um par de espinhos antiapicais bem 
desenvolvidos e quase paralelos, sendo o esquerdo maior.

Tamanho: LT: 110-130 μm, L: 77,5- 97,5 μm; D: 20- 32,5 μm. 
Os exemplares observados estiveram dentro do limite de tamanho 
reportado por Balech (1988), mas foram maiores que aqueles 
observados por tenenbaum (2006).

Distribuição: Observada durante o inverno na plataforma do CSMG, 
em temperatura de 17,7-21,4 °C e salinidade de 33,1-36,6. No Verão 
em AC, em temperatura de 16,6-24,2 °C e salinidade de 33,5-36,6. 
Na tabela consta. Facilmente reconhecida, ainda que variações 
consideráveis de tamanho possam ocorrer (Balech 1988). A única 
espécie semelhante é P. antartica, que se diferencia por possuir um 
espinho apical, forma das membranas antiapicais e placa intercalar 
(Balech 1988). De ampla distribuição em águas quentes e frias 
(Balech 1988).

Heterocapsa triquetra (ehrenberg) F. Stein (Figura 49- 52)

Sinônimo: Glenodinium triquetrum ehrenberg, Peridinium triquetrum 
(Ehrenberg) Lebour; Properidinium heterocapsa (Stein) Meunier

As células são pequenas, delicadas, irregularmente fusiformes 
e facilmente reconhecíveis. Epiteca cônica reforçada no ápice e 
hipoteca, também cônica, terminada em um pequeno processo, 
facilmente confundidas, mas na altura média da epiteca, 
geralmente observam-se processos principalmente à direita da 
célula. O cíngulo situa-se na região mediana e é claramente 
descendente. O sulco é amplo, mas pouco nítido.

Tamanho: C: 25-40 μm; D: 20-25 μm. Comprimento e 
diâmetro um pouco maiores do que registrado por Balech (1988) 
e hoppenrath et al. (2009).

Distribuição: Observada somente em uma estação costeira do 
AC (estação 33) durante o inverno, em temperatura de 13 °C e 
salinidade de 26,5-30,5, a menor salinidade registrada entre as 
estações de coleta para o período. Esta foi a espécie encontrada 
em maior número e a estimativa de sua concentração média na 
coluna de água, com base no arrasto vertical, foi de 3081 cels/L. 
É uma espécie nerítica, sobretudo costeira, de águas marinhas e 
salobras que suporta ampla variação de temperatura, observada 
em grande concentração na costa do Uruguai (Balech 1988). 
Parece ser cosmopolita, sendo comumente registrada nos mares 
do Norte e Báltico. Pode formar densas florações e causar a 
descoloração da água (Hoppenrath et al. 2009, Balech 1988). 
Os exemplares observados apresentaram seu comprimento e 
diâmetro um pouco maiores do que registrados por Balech (1988) 
e hoppenrath et al. (2009).

Discussão

A plataforma continental entre o Cabo de Santa Marta Grande, 
CSMG e Albardao-Chuí, AC (Figura 1) é influenciada por diversas 
massas de água com propriedades termohalinas que variam em 
conseqüência do volume de água doce descarregado pela pluma do 
Río de la Plata (PRP) e da Lagoa dos Patos e do grau de influência 
da Água Tropical e da Água Sub-antártica. Assim, podem ser 
encontradas na região de estudo, Água Subtropical de Plataforma 
(ASTP), Água Sub-antártica de Plataforma (ASAP), Água Tropical 
(AT), Água Costeira ou Pluma do Río de la Plata (PRP) e Água 
Central do Atlântico Sul (ACAS) (Möller et al. 2008). Durante o 
inverno de 2005, quatro massas de água (PrP, AStP, At e ACAS) 
foram observadas nas áreas nerítica e oceânica, situadas entre o 
CSMG e AC. Enquanto que no verão de 2007, além destas, a ASAP 
foi observada. Devido à mistura de águas de diferentes origens nesta 
região, verifica-se a importância de estudo sobre a biogeografia 
e espécies indicadoras, considerando-se o cenário de mudanças 
climáticas e possível alteração da temperatura nos oceanos

O tratado sobre os dinoflagelados na região do Atlântico 
Sudoeste realizado por Balech (1988) fornece além de minuciosos 
detalhes taxonômicos, dados de temperatura e salinidade, permitindo 
relacionar a distribuição das espécies com as massas de água presentes 
nesta região. Ainda, os trabalhos no extremo sul do Brasil (Haraguchi 
2010), em Santa Catarina (Cardoso 1998), em tramandaí (Kremer & 
rosa 1983) e na região sudeste e central do Brasil (tenenbaum 2006) 
permitem aprofundar o conhecimento sobre os limites de distribuição 
dos dinoflagelados.

A maior riqueza de espécies de Protoperidinium do microplâncton 
foi observada no inverno na região costeira do AC, sob a maior 
influência da pluma do Río de la Plata. Dez espécies de Protoperidinium, 
exclusivamente heterotróficas, foram mais expressivas nas amostras 
do inverno em Albardao–Chuí: P. curtipes, P. cassum var. cassum, 
P. depressum, P. divaricatum, P. divergens, P. longipes, P. oceanicum, 
P. obtusum, P. pentagonum e Protoperidinium. sp. A água doce, 
oriunda do río de la Plata e da Lagoa dos Patos, se mistura com 
a água presente na plataforma continental formando uma camada 
flutuante de baixa salinidade, resultando em um forte gradiente 
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durante o final da primavera (novembro, 2001) (Carreto et al. 2008). 
Não foi possível estabelecer uma relação entre a distribuição dos 
dinoflagelados e a massa de água em estações com a presença de 
diferentes tipos de água ao longo da coluna de água, tendo em vista 
a coleta de amostras por meio de arrastos verticais. entretanto, 
alguns aspectos devem ser considerados. Protoperidinium obtusum 
foi observada principalmente sob influência da pluma do Río de 
la Plata em temperatura máxima de 16 °C, da mesma forma como 
Balech (1988), que raramente a encontrou em temperatura superior 

vertical na densidade (Aseff 2009). A estrutura de densidade forma 
uma frente definida na borda da pluma (Möller et al. 2008) e esta 
estratificação favorece a permanência do fitoplâncton, especialmente 
dos dinoflagelados, na camada eufótica. A zona externa ao estuário do 
Río de la Plata na plataforma continental do Uruguai foi caracterizada 
pela presença de diatomáceas grandes e dinoflagelados Prorocentrales 
e Peridiniales do microplâncton, típicos de zonas costeiras (Ferrari 
2008). Ainda, estes grupos foram observados co-dominando a 
comunidade fitoplanctônica ao longo da pluma do Río de la Plata 

Figuras 41-52. 41 – Corythodinium constrictum; 42-43 – C. diploconus; 44 – C. tesselatum; 45 – Oxytoxum milneri; 46 – O. scolopax; 47 – Podolampas bipes; 
48 – P. palmipes; 49-52 – Heterocapsa triquetra. Escala 10 μm.

Figures 41-52. 41 – Corythodinium constrictum; 42-43 – C. diploconus; 44 – C. tesselatum; 45 – Oxytoxum milneri; 46 – O. scolopax; 47 – Podolampas bipes; 
48 – P. palmipes; 49-52 – Heterocapsa triquetra. Scala 10 μm.
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a 17 °C, podendo, portanto ser considerada como característica de 
águas mais frias. Foram associadas com AStP, P. pentagonum e 
P. divergens com preferência por águas mais quentes (Balech 1988). 
Por outro lado, P. longipes que é considerada termófila (Balech 
1988) foi observada na presença de águas tropicais, mas também em 
águas mais frias da ACAS. As espécies P. curtipes e P. oceanicum 
foram observadas em AC no inverno sob influência exclusiva da 
pluma do Río de la Plata, que possivelmente também influenciou 
a ocorrência de Prorocentrum minimum. Já Protoperidinium cf. 
parviventer, P. depressum, Corythodinium diploconus, C. constrictum 
e Podolampas palmipes não apresentaram uma relação evidente, 
pois estiveram presentes em águas sob influência da pluma do Río 
de la Plata, mas também de origem tropical (AT, ASTP) e ACAS. 
Porém, Corythodium spp., Oxytoxum spp. e Podolampas spp. foram 
observadas com maior frequência nas mesmas estações em CSMG 
no inverno e AC no verão. A presença de Podolampas bipes e 
Corythodinium tesselatum coincidiu com a influência de ASTP e 
ACAS.

Três espécies de Prorocentrum (P. gracile, P. micans e P. rostratum) 
foram mais frequentes nas amostras do verão, as primeiras com 
ampla distribuição em CSMG e AC e P. rostratum mais freqüente 
em AC, nas estações próximas ao talude e oceânicas, sob influência 
de águas tropicais e ACAS. Três espécies de Protoperidinium foram 
representativas no verão, P. divergens, P. parviventer e P. pentagonum 
parecem estar relacionadas principalmente com AStP, com 
preferência por águas mais quentes (Balech 1988). A distribuição de 
Corythodinium tesselatum e Oxytoxum milneri, indicadoras de águas 
de origem tropical At e AStP (Balech 1988, tenenbaum et al. 2006), 
foi relacionada a influência da Corrente do Brasil.

Uma grande concentração de H. triquetra (3081 cel/L) juntamente 
com Scrippsiella cf. trochoidea (733 cel/L), espécies relacionadas 
com densas florações e cistos de resistência (Hoppenrath et al. 2009), 
foi observada em uma estação do AC (est. 33) na presença exclusiva 
de águas da pluma do río de la Plata, em amostra obtida em arrasto 
vertical com rede de plâncton (Islabão 2010). Em superfície foram 
observadas concentrações mais altas de Scrippsiella cf trochoidea 
(3550 cel/L) e outros Peridiniales (8260 cel/L) (haraguchi com. 
Pessoal). Scrippsiella spp. e Heterocapsa spp. foram anteriormente 
observadas com elevada concentração nesta região (Persich & Garcia 
2003, Ciotti 1990). A morfologia e sedimentologia da plataforma 
continental da região do AC (Corrêa et al. 1996) é potencialmente 
propícia à ocorrência de cistos. Sugere-se que após o excistamento 
em condições ambientais favoráveis de temperatura, luz e calmaria, 
o crescimento das espécies é favorecido e resulta em grande 
concentração de células na coluna de água.

Espécies da Ordem Prorocentrales apresentaram ampla 
distribuição na plataforma continental do extremo sul do Brasil, onde 
o mesmo número de espécies foi observado em ambos os períodos. 
Como as espécies de Prorocentrum são autotróficas, pode-se supor 
que existe uma forte relação entre a sua densidade com a concentração 
de nutrientes na região. No AC, durante o inverno de 2005, foram 
observadas maiores concentrações de clorofila a, comparada a região 
do CSMG, relacionadas com a entrada de nutrientes com a pluma do 
Río de la Plata (Attisano 2007). Durante o verão, a concentração de 
espécies na região do CSMG esteve possivelmente relacionada com 
a ressurgência costeira da ACAS, também reconhecidamente rica em 
nutrientes (Braga 2008). em geral, as águas costeiras formadas pela 
PrP dominam a plataforma continental do Sul do Brasil no inverno 
e podem, em condições de ventos favoráveis, alcançar a latitude 
de 28 °S, próximo ao CSMG; no verão, a pluma fica normalmente 
restrita a ~32 °S. Os ventos e o volume de água descarregado são 
os principais fatores para este comportamento (Möller et al. 2008).

As espécies Heterocapsa triquetra, Protoperidinium cassum 
var. cassum e Protoperidinium curtipes têm seu primeiro registro 
no Brasil e Oxytoxum milneri na região sul. As espécies P. cassum 
var. cassum e P. curtipes estiveram relacionadas com águas mais 
frias, a primeira observada na faixa de 13-21 °C e a segunda em 
13 °C. Oxytoxum milneri, amplamente distribuída na região central 
do Brasil, foi relacionada com a presença de águas mais quentes da 
corrente do Brasil, e H. triquetra, espécie nerítica, sobretudo costeira, 
suporta uma ampla variação de temperatura e salinidade e estava 
relacionada com águas da pluma do Río de la Plata. Esta espécie é 
também observada em alta concentração na costa do Uruguai (Balech 
1988, Ferrari & Vidal 2006).

O presente trabalho teve por objetivo aprofundar o conhecimento 
sobre a biodiversidade dos dinoflagelados do microplâncton na região 
do extremo sul do Brasil e sua relação com as condições oceanográficas, 
com ênfase na identificação das espécies de Prorocentrales e 
Peridiniales. A maior riqueza de espécies na área costeira do AC 
durante o inverno esteve relacionada com a influência da pluma do Río 
de la Plata, destacando-se Protoperidinium oceanicum, P. depressum, 
P. curtipes, Prorocentrum minimum e Heterocapsa triquetra. 
Protoperidinium divaricatum, P. longipes, Corythodinium tesselatum 
e Oxytoxum milneri estiveram relacionados com Águas Tropicais, 
e Protoperidinium pentagonum, P. divergens e P. cf. parviventer 
com a água Subtropical de Plataforma. A distribuição de 
Prorocentrum rostratum e Podolampas bipes também esteve 
relacionada com essas águas mais quentes e ainda com a Água 
Central do Atlântico Sul.
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